LECTIO DIVINA DO EVANGELHO DO XXXII DOMINGO COMUM C 2010


Cântico: Tu és fonte de vida. Tu és fogo, Tu és Amor. Vem Espírito Santo. Vem, Espírito Santo! 

1ª leitura: II Mac.7,1-2.9-14
Em 323 a.C., Alexandre, o Grande, morreu e o império foi dividido pelos seus generais. A Palestina (desde 333 a.C., integrada no império de Alexandre) ficou, inicialmente, nas mãos dos Ptolomeus (que dominavam ainda o Egipto e a Fenícia). No entanto, a partir do ano 200 (batalha das “fontes do Jordão”), a Palestina passou para as mãos dos Selêucidas (outra família de generais de Alexandre, que já dominava a Síria e a Mesopotâmia).

Os Ptolomeus tiveram uma atitude relativamente tolerante para com o judaísmo e respeitaram, no geral, as tradições e a fé do Povo de Deus; mas, sob a autoridade dos Selêucidas, sobreveio uma fase em que a cultura helénica se tornou mais agressiva, ameaçando pôr em causa a sobrevivência do judaísmo. Foi, sobretudo, no reinado de Antíoco IV Epifanes (175-164 a.C.) que o helenismo foi imposto – inclusive pela força – ao Povo de Deus. Muitos judeus – apostados em manter vivas as suas tradições – foram perseguidos e mortos. O texto que nos é proposto coloca-nos neste ambiente. Conta-nos o martírio de uma mãe e dos seus sete filhos, que se recusaram a violar a fé e as tradições judaicas e foram mortos por isso. 
Trata-se, provavelmente, de uma tradição popular (embora com um substrato histórico), transmitida oralmente durante algum tempo, antes de ser integrada no segundo livro dos Macabeus. O autor não dá qualquer indicação acerca do lugar do martírio, nem do nome dos sete irmãos. Aquilo que motivou os sete irmãos mártires, que lhes deu força para enfrentar a tortura e a morte foi, precisamente, a certeza de que Deus reserva a vida eterna àqueles que, neste mundo, percorrem, com fidelidade, os seus caminhos.

Leitura do Segundo Livro de Macabeus

Naqueles dias,

foram presos sete irmãos, juntamente com a mãe,

e o rei da Síria quis obrigá-los,

à força de golpes de azorrague e de nervos de boi,

a comer carne de porco proibida pela Lei judaica.

Um deles tomou a palavra em nome de todos e falou assim ao rei:

«Que pretendes perguntar e saber de nós?

Estamos prontos para morrer, antes que violar a lei de nossos pais».

Prestes a soltar o último suspiro, o segundo irmão disse:

«Tu, malvado, pretendes arrancar-nos a vida presente,

mas o Rei do universo ressuscitar-nos-á para a vida eterna,

se morrermos fiéis às suas leis».

Depois deste começaram a torturar o terceiro.

Intimado a pôr fora a língua,

apresentou-a sem demora

e estendeu as mãos resolutamente,

dizendo com nobre coragem:

«Do Céu recebi estes membros

e é por causa das suas leis que os desprezo,

pois do Céu espero recebê-los de novo».

O próprio rei e quantos o acompanhavam

estavam admirados com a força de ânimo do jovem,

que não fazia nenhum caso das torturas.

Depois de executado este último,

sujeitaram o quarto ao mesmo suplício.

Quando estava para morrer, falou assim:

«Vale a pena morrermos às mãos dos homens,

quando temos a esperança em Deus

de que Ele nos ressuscitará;

mas tu, ó rei, não ressuscitarás para a vida».

Conclusões: 
1. Não é, ainda, a noção neo-testamentária de ressurreição (uma vida nova, uma vida plena, uma vida transformada e elevada à máxima potencialidade) que aqui aparece; é apenas a ideia de uma revivificação, de um readquirir no outro mundo uma vida semelhante àquela que aqui foi roubada ao homem (embora se admitisse que, nesse mundo de Deus, já não haveria pranto, nem sofrimento, nem morte). 
2. De qualquer forma, é a ideia de imortalidade que aqui é formulada. Repare-se, no entanto, que o nosso texto ainda não ensina a revivificação de todos os homens, mas apenas dos justos (vers. 14). É a primeira vez que a doutrina da ressurreição é explicitamente apresentada na Bíblia. A partir daqui, esta ideia vai desenvolver-se cada vez mais, até ser completamente iluminada pelo exemplo de Jesus.
3. É uma resistência pacífica e não uma espécie de revolta taliban. Estes jovens estão prontos a dar a vida e não a tirá-la. Morrem, precisamente para não matarem. Não morrem para se desforrarem. A sua morte não representa, por isso, um acto de vingança sobre o inimigo, nem um gesto de orgulho da raça ou da religião. É, pelo contrário, um acto de perdão total aos seus agressores, e de plena confiança em Deus, Senhor da Vida. Eis porque não são suicidas que desprezam o dom da vida. São, antes, mártires, que testemunham a fé na Ressurreição.
Evangelho: Lc.20,27-38 (cf. Mc.12,18-27;Mt.22,23-33)

27Aproximaram-se alguns saduceus, que negam a ressurreição, (anastasis) e interrogaram-no: 
28«Mestre, Moisés prescreveu-nos que, se morrer um homem deixando a mulher, mas não tendo filhos, seu irmão casará com a viúva, (Dt.25,7-10; cf Mc12,19b) para dar descendência ao irmão (Gn.38,8).
29Ora, havia sete irmãos: 
o primeiro casou-se e morreu sem filhos;
 30o segundo, 31depois o terceiro, casaram com a viúva; 
e o mesmo sucedeu aos sete, que morreram sem deixar filhos (ateknos). 
32Finalmente, morreu também a mulher. 
33Ora bem, na ressurreição, 
a qual deles pertencerá a mulher, uma vez que os sete a tiveram por esposa?»
 34Jesus respondeu-lhes: 
«Nesta vida, os homens e as mulheres (lit. Os filhos desta época) casam-se; 
35mas aqueles que forem julgados dignos da vida futura (lit. mundo futuro) e da ressurreição dos mortos (cf. Dan.12,2) não se casam, sejam homens ou mulheres, 
36porque já não podem morrer: 
são semelhantes aos anjos 
e, sendo filhos da ressurreição, são filhos de Deus. 
37E que os mortos ressuscitam, (voz passiva: são ressuscitados)
até Moisés o deu a entender no episódio da sarça, (Ex.3,2)
quando chama ao Senhor 
o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacob (Ex.3,6). 
v.38, exclusivo de Lc.
38Ora, Deus não é Deus de mortos, 
mas de vivos; pois, para Ele, todos estão vivos.»

Lectio: o que diz o texto? Perguntas para a leitura:
1.1. Onde e quando? 
Este texto situa-nos já em Jerusalém, nos últimos dias antes da morte de Jesus. É a altura das grandes controvérsias com os líderes judaicos (essas controvérsias representam, para Lucas, a última oportunidade que Deus dá ao seu Povo, no sentido de acolher a salvação). Discussão após discussão, torna-se claro que os líderes judaicos rejeitam a proposta de Jesus: prepara-se, assim, o quadro da paixão e da morte na cruz. Os adversários de Jesus são, no contexto em que o Evangelho deste domingo nos coloca, os saduceus. 
1.2. Quem? Personagens: Quem interpela Jesus? Os saduceus

No tempo de Jesus, os saduceus formavam um grupo aristocrático, recrutado sobretudo entre os sacerdotes da classe superior. Exerciam a sua autoridade à volta do Templo e dominavam o Sinédrio (no entanto, a sua autoridade nessa instituição não era absoluta desde que os fariseus aí haviam chegado). A sua importância política era real, ainda que muito limitada pela presença do procurador romano. Politicamente, eram conservadores e entendiam-se bem com o opressor romano… Pretendiam manter a situação, para não ver comprometidos os benefícios políticos, sociais e económicos de que desfrutavam. 
1.3. Em que não acreditam os saduceus? Na ressurreição.
Para os saduceus, apenas interessava a Lei escrita – a “Torah”. Negavam que a Lei oral (que era essencial para os fariseus) tivesse qualquer valor. Este apego conservador à Lei escrita explica que negassem algumas crenças e doutrinas admitidas nos ambientes populares frequentados pelos fariseus. Por isso, não aceitavam a ressurreição dos mortos: nenhum versículo da “Torah” apoiava essa crença. Por isso, Jesus responde lembrando a palavra da Lei, segundo a qual Deus se fez amigo dos patriarcas para sempre; e, por outro lado, corrige a concepção materialista da ressurreição por parte dos fariseus, afirmando que os ressuscitados seriam semelhantes aos anjos, isto é, completamente diferentes da vida que aqui tinham vivido.
1.4. Vejamos o que pode significar “LEI”:
 É um termo usado em vários sentidos, sendo que o sentido exacto em cada passagem precisa de ser procurado no contexto. 

1) O termo é usado para qualquer “lei” de um grupo, religioso ou não (Êxodo 15.25; Ester 1.19; Actos18.15). 

2) O termo também significa uma regra, um princípio ou norma (Romanos 7,23). 

3) Com muita frequência, o termo é usado para designar o conjunto dos primeiros cinco livros do Antigo Testamento, o Pentateuco (Gálatas 4.21). Neste sentido, o termo geralmente aparece com inicial maiúscula. Várias vezes, outras expressões são usadas com este mesmo sentido, como “Lei de Moisés” (Mateus 5.17-18), “Lei do Senhor” (Lucas 2.23), “Livro da Lei” (João 1.45), “Livro de Moisés” (Marcos 12.26). Às vezes, este sentido engloba mais do que o Pentateuco, mesmo todo o Antigo Testamento (João 12.34). 

4) Em outro uso, “lei” se refere a mandamentos, preceitos e regras da Aliança do Sinai, dados a Israel por intermédio de Moisés (Romanos 3.19-20; Gálatas 3.17-21). 

5) Em outros contextos, “lei” pode até designar uma instrução geral ou toda a revelação de Deus (Salmos1.2; 2Crônicas 17.9).

1.5. Que perguntam a Jesus? 
«Quando ressuscitarem, ela será mulher de qual dos irmãos?»

Partem da lei do levirato (do lat. levir, "cunhado"; laevus vir), codificada em Dt 25,5-10. Prescrevia que, se um homem casado morresse sem ter filhos, o seu irmão ou parente mais próximo deveria desposar a "cunhada"viúva. O primeiro filho nascido de tal matrimónio era considerado como primogénito e herdeiro do defunto (Dt 25,5-10). Mas era possível fugir a esta lei (Dt 25,7-10, Rt 1,11-13; 4; Mt 22,23-28; Mc 12,18-23; Lc 20,27-33).
1.4. Que responde Jesus? A resposta é dada em duas partes:

A primeira parte da resposta de Jesus (vers. 27-36) afirma que a ressurreição não é (como pensavam os fariseus do tempo) uma simples continuação da vida que vivemos neste mundo (na linha de uma revivificação – ideia apresentada na primeira leitura), mas uma vida nova e distinta, uma vida de plenitude que dificilmente podemos entender a partir das nossas realidades quotidianas. A questão do casamento não se porá, então (a expressão “são semelhantes aos anjos” do vers. 30 não é uma expressão de depreciação do matrimónio, mas a afirmação de que, nessa vida nova, a única preocupação será servir e louvar a Deus). 

A segunda parte da resposta de Jesus (vers. 37-38) é uma afirmação da certeza da ressurreição. Como não podia apoiar-se nos textos recentes da Escritura (como Dn 12,2-3), que sugeriam a fé na ressurreição (pois esses textos não tinham qualquer valor para os saduceus), Jesus cita-lhes a “Torah” (cf. Ex 3,6): no episódio da sarça-ardente, Jahwéh revelou-Se a Moisés como “o Deus de Abraão, de Isaac e de Jacob”… Ora, se Deus Se apresenta dessa forma – muitos anos depois de Abraão, Isaac e Jacob terem desaparecido deste mundo – isso quer dizer que os patriarcas não estão mortos (um homem “morto” – ou seja, um homem reduzido ao estado de uma sombra inconsciente e privada de vida no “sheol”, segundo a ideia semita corrente – tinha perdido a protecção de Deus, pois já não existia como homem vivo e consciente). Na perspectiva de Jesus, portanto, os patriarcas não estão reduzidos ao estado de sombras na obscuridade absoluta do “sheol”, mas vivem actualmente em Deus. Conclusão: se Abraão, Isaac e Jacob estão vivos, podemos falar em ressurreição.

2 – MEDITAÇÃO: O que me diz o texto? O que nos diz o texto? Perguntas para a meditação:
· Em que medida tenho uma atitude fechada como a dos saduceus a respeito das verdades de fé, que a Palavra me apresenta?
· "Ponho à prova" de maneira superficial e gratuita aqueles que me orientam no

caminho da minha vida religiosa?

· Procuro explicar totalmente as realidades de fé e a espiritualidade desde os precários parâmetros da vida terrena?
· Em que medida me abro ao mistério de Deus, a sua Palavra?
· O que significa para mim hoje a vida futura e a ressurreição dos mortos?
· Como me afecta o "secularismo" reinante na minha aceitação da vida eterna?
· Estou consciente que sigo a Deus de Abraão, de Isaac, de Jacob... de São Francisco, de Santa Teresa, do Beato João XXXIII... E, em definitiva, do "Deus de todos os

Santos"?

· O que implica concretamente ter fé no Deus dos vivos e não dos mortos?
· Em que coisas Deus me compromete com a vida?
· Percebo a continuidade e, por vezes, a diferença, entre esta vida e a do mundo futuro?
3. Oração. Que digo ao Senhor, que me fala neste texto? Salmo 16 (17)
Ouvi, Senhor, uma causa justa,

atendei a minha súplica.

Escutai a minha oração,

feita com sinceridade.

Firmai os meus passos nas vossas veredas,

para que não vacilem os meus pés.

Eu Vos invoco, ó Deus, respondei-me,

ouvi e escutai as minhas palavras.

Protegei-me à sombra das vossas asas,

longe dos ímpios que me fazem violência.

Senhor, mereça eu contemplar a vossa face

e ao despertar saciar-me com a vossa imagem.
Cântico: O Reino de Deus é um reino de paz, justiça e alegria. Senhor, em nós, vem abrir as portas do Teu Reino!
4. ACÇÃO: Com o que me comprometo? Com o que nos comprometemos?
1. “É necessário que vos torneis comigo testemunhas da ressurreição de Jesus. Na realidade, se não fordes vós as suas testemunhas no próprio ambiente, quem o será em vosso lugar? O cristão é, na Igreja e com a Igreja, um missionário de Cristo enviado ao mundo. Esta é a missão inadiável de cada comunidade eclesial: receber de Deus e oferecer ao mundo Cristo ressuscitado, para que todas as situações de definhamento e morte se transformem, pelo Espírito, em ocasiões de crescimento e vida. 

2. Isto fará de nós testemunhas e, mais ainda, portadores de Jesus ressuscitado no mundo, levando-O para os diversos sectores da sociedade e quantos neles vivem e trabalham, irradiando aquela «vida em abundância» (Jo, 10, 10) que Ele nos ganhou com a sua cruz e ressurreição e que sacia os mais legítimos anseios do coração humano. 

3. Nada impomos, mas sempre propomos, como Pedro nos recomenda numa das suas cartas: «Venerai Cristo Senhor em vossos corações, prontos sempre a responder a quem quer que seja sobre a razão da esperança que há em vós» (1 Ped 3, 15). E todos afinal no-la pedem, mesmo quem pareça que não. Por experiência própria e comum, bem sabemos que é por Jesus que todos esperam. De facto, as expectativas mais profundas do mundo e as grandes certezas do Evangelho cruzam-se na irrecusável missão que nos compete, pois «sem Deus, o ser humano não sabe para onde ir e não consegue sequer compreender quem seja».”
 (Bento XVI, Homilia na Avenida dos Aliados, no Porto., 14.05.2010). 
Cântico Final: Cantarei ao Senhor, enquanto viver. Louvarei o meu Deus enquanto existir. NEle encontro a minha alegria. NEle encontro a minha alegria.


Nota: 

Semana de Oração pelos Seminários Diocesanos

